
no povo, mas porque os saberes 
e as práticas do cotidiano e da 
produção da vida (da economia, 
da organização social e da cultu-
ra) estão de fato abertos à parti-
cipação e ao controle de todos". 

O livro lançado ontem em 
São Paulo comprova que seu au-
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critos entre o final dos anos 60 e 
o início dos anos 80, portanto 
durante do regime militar (à ex-
ceção do primeiro, que se refere 
ao tempo do Império), e publi-
cados em jornais e revistas ou 
apresentados sob a forma de in-
tervenção em fóruns internacio-
nais. Trata-se de uma obra im-
portante para quem deseja 
conhecer a interpretação de um 
dos mais importantes represen-
tantes da elite intelectual brasi-
leira sobre temas como hegemo- 

nia burguesa, a formação do, 
estado autoritário, os anos Fi 
gueiredo ou o papel dos empre-
sários no processo de transição 
para a democracia. 

Como registra a apresentação 
de Bóris Fausto, apesar de escre-' • 
ver sobre acontecimentos do 
momento, Fernando Henrique 
consegue manter uma distância 
que permite elaborar "uma 
grande margem de previsão". 
Um desses casos está no texto 
intitulado Hegemonia burguesa e 
independência econômica: raízes 
estruturais da crise do populismo 
e do nacionalismo. Nele, observa • 
Fausto, "... Fernando Henrique 
foi um dos primeiros a indicar 
que o regime militar não voltou 
as costas ao desenvolvimento 
econômico. Foi um regime arti-
culado, entre outras forças, por 
importantes setores industrial-fi- - 
nanceiros, em busca de uma po-
lítica desenvolvimentista capaz-
de permitir inversões externas dé' 
capital e, no plano político, mar-
ginalizar as forças populares do 
sistema de decisões". 
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nho do desenvolvimento. Mas o 
observador poderá garimpar 
pistas sobre o comportamento 
do atual ministro da Fazenda na 
condução da economia. 

Por exemplo: "O que o socia-
lismo tem de não resolvido é 
como domesticar a produção 
moderna, como tornar transpa-
rente a informação e como asse-
gurar um controle político que 
seja popular-democrático não 
apenas porque o Estado, em teo-
ria, se baseia no proletariado e 


